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EIXO TEMÁTICO 1 - PERFIL INSTITUCIONAL 1 

 2 

1. Missão  3 

Promover educação superior de qualidade, com vistas à formação de sujeitos 4 

comprometidos e capacitados a atuarem em prol do desenvolvimento sustentável da 5 

região e do país. 6 

 7 

2. Visão 8 

Constituir-se como instituição acadêmica de reconhecida excelência, integrada e 9 

comprometida com o desenvolvimento sustentável da região e do país. 10 

 11 

3. Valores 12 

- Instituição social comprometida com a ética,  13 

- Fundada em liberdade,  14 

- Respeito à diferença e solidariedade. 15 

 16 

4. Histórico de implantação e desenvolvimento da instituição 17 

 18 

A Fundação Universidade Federal do Pampa é resultado da reivindicação da 19 

comunidade da região, que encontrou guarida na política de expansão e renovação das 20 

instituições federais de educação superior, que vem sendo promovida pelo governo 21 

federal. Veio marcada pela responsabilidade de contribuir com a região em que se 22 

edifica - um extenso território, com críticos problemas de desenvolvimento sócio-23 

econômico, inclusive de acesso à educação básica e à educação superior - a “metade 24 

sul” do Rio Grande do Sul. Veio ainda para contribuir com a integração e o 25 

desenvolvimento da região de fronteira do Brasil com o Uruguai e a Argentina. 26 

O reconhecimento das condições regionais, aliado à necessidade de ampliar a 27 

oferta de ensino superior gratuito e de qualidade nesta região, motivaram a proposição 28 

dos dirigentes dos municípios da área de abrangência da UNIPAMPA a pleitear, junto 29 

ao Ministério da Educação, uma instituição federal de ensino superior. O atendimento a 30 
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esse pleito foi anunciado no dia 27 de julho de 2005, em ato público realizado na cidade 31 

de Bagé, com a presença do então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  32 

 Nessa mesma ocasião, foi anunciado o Consórcio Universitário da Metade Sul, 33 

responsável, no primeiro momento, pela implantação da nova universidade. Em 22 de 34 

novembro de 2005, esse consórcio foi firmado mediante a assinatura de um Acordo de 35 

Cooperação Técnica entre o Ministério da Educação, a Universidade Federal de Santa 36 

Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), prevendo a ampliação da 37 

educação superior no Estado. Coube à UFSM implantar os campi nas cidades de São 38 

Borja, Itaqui, Alegrete, Uruguaiana e São Gabriel e, à UFPel, os campi de Jaguarão, 39 

Bagé, Dom Pedrito, Caçapava do Sul e Santana do Livramento. As instituições tutoras 40 

foram responsáveis pela criação dos primeiros cursos da instituição, sendo eles: Campus 41 

de Alegrete: Ciência da Computação, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica; Campus de 42 

Bagé: Engenharia de Produção, Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, 43 

Engenharia da Computação, Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente, 44 

Licenciatura em Física, Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática, 45 

Licenciatura em Letras (Português e Espanhol), Licenciatura em Letras (Português e 46 

Inglês);Campus de Caçapava do Sul: Geofísica;Campus de Dom Pedrito: Zootecnia; 47 

Campus de Itaqui: Agronomia; Campus de Jaguarão: Pedagogia e Licenciatura em 48 

Letras (Português e Espanhol);Campus de Santana do Livramento: 49 

Administração;Campus de São Borja:  Comunicação Social – Jornalismo e 50 

Comunicação Social - Publicidade e Propaganda e Serviço Social;Campus de São 51 

Gabriel: Ciências Biológicas Licenciatura e Bacharelado, Engenharia Florestal e Gestão 52 

Ambiental;Campus de Uruguaiana: Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. 53 

Em setembro de 2006, as atividades acadêmicas tiveram início nos campi 54 

vinculados à UFPel e, em outubro do mesmo ano, nos campi vinculados à UFSM. Para 55 

dar suporte às atividades acadêmicas, as instituições tutoras realizaram concursos 56 

públicos para docentes e técnico-administrativos em educação, além de desenvolverem 57 

e iniciarem a execução dos projetos dos prédios de todos os campi. Nesse mesmo ano, 58 

entrou em pauta no Congresso Nacional o Projeto de Lei número 7.204/06, que 59 

propunha a criação da UNIPAMPA. 60 

Em 16 de março de 2007, foi criada a Comissão de Implantação da UNIPAMPA 61 

que teve seus esforços direcionados para constituir os primeiros passos da identidade 62 

dessa nova universidade. Para tanto, promoveu as seguintes atividades: planejamento da 63 
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estrutura e funcionamento unificados; desenvolvimento profissional de docentes e 64 

técnico-administrativos em educação; estudos para o projeto acadêmico; fóruns 65 

curriculares por áreas de conhecimento; reuniões e audiências públicas com dirigentes 66 

municipais, estaduais e federais, bem como com lideranças comunitárias e regionais, 67 

sobre o projeto de desenvolvimento institucional da futura UNIPAMPA. 68 

Em 11 de janeiro de 2008, a Lei 11.640, cria a UNIPAMPA – Fundação 69 

Universidade Federal do Pampa, que fixa em seu artigo segundo: 70 

  A UNIPAMPA terá por objetivos ministrar ensino superior, desenvolver 71 

pesquisa nas diversas áreas do conhecimento e promover a extensão universitária, 72 

caracterizando sua inserção regional, mediante atuação multicampi na mesorregião 73 

Metade Sul do Rio Grande do Sul. 74 

No momento de sua criação, a UNIPAMPA já contava com 2.320 alunos, 180 75 

servidores docentes e 167 servidores técnico-administrativos em educação. 76 

Ainda em janeiro de 2008, foi dado posse ao primeiro reitorado que, na condição 77 

pro tempore, teve como principal responsabilidade integrar os campi criados pelas 78 

instituições tutoras, constituindo e consolidando-os como a Universidade Federal do 79 

Pampa. Nesta gestão foi constituído o Conselho Provisório, integrado pela Reitora, 80 

Vice-Reitor, Pró-Reitores e Diretores de Campus, com a função de exercer a jurisdição 81 

superior da Instituição, deliberando sobre todos os temas de relevância acadêmica e 82 

administrativa.  83 

Em janeiro de 2010, foi instalado o Conselho Universitário da UNIPAMPA 84 

(CONSUNI), cujos membros foram eleitos ao final do ano anterior. Composto de forma 85 

a garantir a representatividade da comunidade interna e externa e a ampla prevalência 86 

numérica de membro eleitos, o CONSUNI, ao longo de seu primeiro ano de existência, 87 

produziu um amplo corpo normativo, consubstanciado em 24 resoluções. Dentre outras, 88 

devem ser destacadas as que regulamentam o desenvolvimento de pessoal; os 89 

afastamentos para a pós-graduação; os estágios; os concursos docentes; a distribuição de 90 

pessoal docente; a prestação de serviços; o uso de veículos; as gratificações relativas a 91 

cursos e concursos; as eleições universitárias; a colação de grau; o funcionamento das 92 

Comissões Superiores e da Comissão Própria de Avaliação. Pela sua relevância, a 93 

aprovação do Regimento Geral da Universidade, ocorrida em julho de 2010, simboliza a 94 

profundidade e o alcance desse trabalho coletivo, indispensável para a implantação e 95 

consolidação institucional. Visando dar cumprimento ao princípio de publicidade, as 96 
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reuniões do CONSUNI são transmitidas, ao vivo, por Internet, para toda a Instituição, e 97 

as resoluções, pautas e outras informações são publicadas no portal 98 

www.unipampa.edu.br. 99 

No ano de 2011 realizou-se a eleição do primeiro reitorado da Universidade que 100 

deflagrou, no ano de 2013 eleições para o segundo mandato dos dirigentes dos campi e 101 

cursos. 102 

No esforço de ampliar as ações da Universidade, em face de seu compromisso 103 

com a região onde está inserida, foram criados nos últimos 4 anos , mais 31 cursos, 104 

sendo eles: Engenharia Mecânica,Engenharia Agrícola, Engenharia de Software e 105 

Engenharia de Telecomunicações no Campus de Alegrete; Licenciatura em Música no 106 

campus Bagé; Licenciatura em Ciências Exatas, Curso Superior de Tecnologia em 107 

Mineração, Geologia e Engenharia Ambiental e Sanitária no Campus de Caçapava do 108 

Sul; Curso Superior de Tecnologia em Agronegócios, Licenciatura em Ciências da 109 

Natureza e Bacharelado em Enologia no Campus de Dom Pedrito; Nutrição, Ciência e 110 

Tecnologia de Alimentos, Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, Engenharia de 111 

Agrimensura e Matemática no Campus de Itaqui; Curso Superior de Tecnologia em 112 

Gestão de Turismo, Licenciatura em História e Produção e Política Cultural no Campus 113 

de  Jaguarão; Relações Internacionais, Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública 114 

e Ciências Econômicas no Campus de Santana do Livramento; Ciências Sociais – 115 

Ciência Política, Relações Públicas e Licenciatura em Ciências Humanas no Campus de 116 

São Borja; Biotecnologia no Campus de São Gabriel; Medicina Veterinária, 117 

Licenciatura em Educação Física, Curso Superior de Tecnologia em Aqüicultura, e 118 

Licenciatura em Ciências da Natureza no Campus de Uruguaiana.  119 

A oferta desses cursos contemplou, também, o turno da noite em todos os campi, 120 

contribuindo para a ampliação do acesso de alunos trabalhadores ao ensino superior e a 121 

expansão deste nível de ensino na região de abrangência da Universidade.  122 

Da mesma forma, deu-se a expansão da oferta de ensino de pós-graduação na 123 

Universidade. O quantitativo de 1 curso em 2008, especialização em ciência e 124 

tecnologia – ensino de física e matemática, passou no ano de 2012 para 22 cursos, sendo 125 

8 de mestrado e 14 de especialização. Em 2013 iniciou-se as atividades do primeiro 126 

doutorado da Universidade, Doutorado em Bioquímica no Campus Uruguaiana, e de 127 

mais 1 mestrado, Mestrado Profissional Tecnologia Mineral no Campus Caçapava do 128 

Sul. 129 
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A pesquisa e a extensão também foram foco de desenvolvimento e ampliação na 130 

Instituição. A Unipampa atualmente possui 312 projetos de extensão registrados em 131 

desenvolvimento, o que mobiliza diretamente cerca de 1.500 pessoas entre docentes, 132 

discentes e técnicos. Em 2011, havia 264 projetos em andamento e cerca de 1.200 133 

pessoas nas equipes executoras. Como resultados dessas ações e conforme levantamento 134 

realizado em fevereiro de 2013, os projetos desenvolvidos entre nos anos de 2011 e 135 

2012, atingiram um público-alvo de 236.000 pessoas, indo além dos municípios onde a 136 

universidade possui campi. Cerca de 30% das ações desenvolvidas pelos extensionistas 137 

consolidaram um caráter continuado e são resultados de editais, da busca por parcerias 138 

governamentais e empresariais e do olhar crítico sobre as necessidades da comunidade. 139 

Desde 2011, cerca de 340 professores e técnicos desenvolveram ou estão desenvolvendo 140 

alguma atividade de extensão.  141 

A ampliação da pesquisa deu-se com a implantação de laboratórios de pesquisa 142 

direcionados aos Grupos de Pesquisa certificados no CNPq, bem como no apoio a 143 

criação e consolidação de programas de Pós-Graduação stricto sensu. De 2009 a 2012 a 144 

Unipampa investiu mais de R$ 11 milhões de reais, todas por meio de editais públicos, 145 

operacionalizando 285 processos, destes 128 equipamentos importados entregues nos 146 

campi da Unipampa. Adicionalmente ao financiamento externo, a Universidade vem 147 

executando aproximadamente R$ 10 milhões de reais em equipamentos e obras 148 

contemplados em editais CT-INFRA Finep. Além destas iniciativas, políticas de 149 

incentivo à bolsas de iniciação científica têm sido implementadas. Com relação ao 150 

financiamento externo, o Programa institucional do CNPq que iniciou com 10 bolsas 151 

PIBIC em 2009, hoje conta com 23, além de 12 bolsas PIBITI e 07 bolsas PIBIC/AF 152 

desde o ano de 2010. As bolsas provenientes da FAPERGS, que em seu início teve a 153 

implantação com 08 bolsas, desde 2011 contabiliza 50 bolsas PROBIC. O PROBITI 154 

iniciou em 2011 com 15 bolsas, as quais se mantiveram desde então. Quanto às bolsas 155 

PBDA/Pesquisa, a evolução do número de bolsas, bem como o valor mensal, vem sendo 156 

incrementados e no ano de 2013 foram disponibilizadas 140 bolsas com mensalidades 157 

compatíveis com a do CNPq e FAPERGS. Outra iniciativa é o Programa de Bolsas de 158 

Iniciação à Pesquisa (PBIP) que está contemplando 40 bolsas no ano de 2013, com a 159 

finalidade de fomentar as atividades de pesquisa nos campi. 160 

Os números da Universidade desde sua criação revelam sua franca expansão. 161 

Com relação ao número de matrículas no ensino de graduação passou-se de 1.527 162 
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alunos no ano de 2006 para 9.080 no ano de 2012. Da mesma forma com relação ao 163 

ensino de pós-graduação, que ampliou de 50 alunos no ano de 2008 para 315 no ano de 164 

2012. 165 

Também são relevantes os números relacionados ao corpo de servidores docentes e 166 

técnicos administrativos em educação. Em 2008 tinha-se 237 professores e 148 167 

técnicos, número ampliado para 559 docentes, sendo destes 67% de doutores e 33% de 168 

mestres e 554 técnicos. 169 

 170 

5. Área(s) de atuação acadêmica 171 

A UNIPAMPA exercerá seu compromisso por meio do ensino de graduação e de 172 

pós-graduação, de pesquisa científica e tecnológica, de extensão e assistência às 173 

comunidades e de gestão. Os cursos oferecidos contemplam a formação de recursos 174 

humanos em todas as oito “grandes áreas do conhecimento” (CNPq): Ciências Exatas e 175 

da Terra, Ciências Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, 176 

Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Linguística, Letras e Artes. 177 


